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MEDICAMENTO À BASE DE SOJA COMBATE OS SINTOMAS DO CLIMATÉRIO 

PALOMA OLIVETO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Depois de quatro anos de pes-
quisa, a Faculdade de Engenharia 
de Alimentos da Universidade de 
Campinas (Unicamp) conseguiu 
desenvolver um medicamento à 
base de soja, com tecnologia 
100% brasileira, que tem como 
objetivo combater os sintomas 
da menopausa. O remédio fitote-
rápico, já à venda nas farmácias, 
leva vantagem sobre os outros 
que têm soja na composição por-
que é o único com isoflavona 
aglicona, totalmente absorvida 
pelo organismo. 

A isoflavona é uma substância 
semelhante aos hormônios es-
trogênicos, que precisam ser  

repostos no climatério. O proble-
ma é que, até agora, só se encon-
trava no mercado a isoflavona na 
forma combinada com açúcares 
glicosilados. Segundo o pesqui-
sador Yong Kun Park, o organis-
mo absorve muito pouco a subs-
tância nessa forma, o que toma o 
tratamento praticamente inócuo. 
Park conseguiu transformar, em 
laboratório, a isoflavona glicoli-
sada em aglicona, que é total-
mente metabolizada pelo orga-
nismo. Com  isso, de acordo com 
o bioquímico, o tratamento tem 
resposta mais rápida e eficaz. 

Para que o produto chegasse 
às prateleiras, a Agência de Ino-
vação Inova Unicamp firmou 
parceria com a Steviafarma, in-
dústria farmacêutica de médio  

porte. "É nosso primeiro medica-
mento desenvolvido por uma 
universidade. Estamos muito 
contentes com o produto, que te-
ve uma grande aceitação por par-
te dos distribuidores", afirma He-
lena Meneguetti, diretora de pes-
quisa e desenvolvimento da Ste-
viafarma. Enquanto a Unicamp 
foi responsável pela pesquisa e 
pela patente, a indústria entrou 
como licenciamento da tecnolo-
gia, a produção da isoflavona 
aglicona e com o produto final. 
Meneguetti não divulgou os valo-
res investidos no projeto. 

De acordo com a diretora, o 
medicamento, registrado como 
fitoterápico na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
vai atender principalmente às  

mulheres que sofrem os efeitos 
da menopausa, como calor, irri-
tabilidade, insônia, ressecamen-
to das mucosas e queda de libi-
do, mas temem a reposição hor-
monal sintética. "Não há ne-
nhum efeito colateral que os 
hormônios sintéticos oferecem", 
garante. Mesmo assim, o remé-
dio só poderá ser vendido sob 
prescrição médica. 

Nos últimos três anos, a Uni-
camp firmou mais de 250 con-
tratos de serviços e de repasse 
tecnológico com empresas. Até 
maio deste ano, entrou com 475 
pedidos de patente, além de 66 
marcas e 71 softwares. Com  isso, 
é a universidade brasileira que 
detém o maior número de pa-
tentes no país. 


